
No contexto do XII Fórum e como exercício de sistematização das
contribuições trazidas pelas palestras, oficinas e pela visita guiada ao
Museu da Língua Portuguesa, o Centro de Excelência em Ensino e
Aprendizagem Transformadora convidou os professores participantes a
registrarem suas reflexões e insights sobre o tema debatido,
respondendo à seguinte questão: de que maneira a participação nas
oficinas, palestras e na visita ao Museu da Língua Portuguesa
contribuiu para repensar suas concepções sobre leitura, escrita e
reflexão crítica em sala de aula?

As respostas foram reunidas em um Padlet. Nos registros, os
professores evidenciaram que oportunizar a leitura profunda e a escrita
autoral exige intencionalidade pedagógica e transparência quanto aos
objetivos formativos dessas práticas, reforçando a necessidade de
resgatá-las ao cotidiano da sala de aula.

As palestras dedicadas à escrita manual e aos seus impactos cognitivos
também suscitaram um olhar mais atento para o papel da autoria na
construção do pensamento crítico. Em seus relatos, os docentes
mencionaram estratégias que pretendem incorporar às aulas, como
incentivar anotações para uso posterior em momentos avaliativos,
propor atividades escritas à mão e resgatar o uso do caderno como
recurso de aprendizagem e estudo. Tais iniciativas apontam para a
consolidação da autonomia intelectual dos estudantes.

Acompanhem, a seguir, alguns dos destaques selecionados a partir das
respostas dos docentes.



“Fiquei pensando em como incluir mais
escrita manual nas aulas...”

“Pretendo propor exercícios de
escrita manual [...]”

Reflexões - XII Fórum de Aprendizagem
Transformadora

De que maneira sua participação nas
oficinas, palestras e visita ao Museu
da Língua Portuguesa colaborou com
o repensar de suas concepções sobre
leitura, escrita e reflexão crítica em

sala de aula? 



A experiência vivenciada neste Fórum me levou a
repensar a importância da necessidade de insistir,
de forma consciente e intencional, na prática da
leitura e na orientação da escrita à mão com meus
alunos. Ultimamente na busca por oferecer
experiências que sejam valorizadas por eles,
acabamos, muitas vezes, evitando atividades que
envolvam leitura e escrita, cultura e,
principalmente, escrita à mão. Frequentemente, a
justificativa que damos a nós mesmos é a de que
“os alunos não leem”, o que nos leva a acreditar
que precisamos ser criativos e pensar apenas em
práticas diferentes. No entanto, essa lógica pode
nos afastar de nossa responsabilidade enquanto
professores. Não se trata de substituir a leitura e a
escrita por outras atividades, mas de justificar sua
presença, explicitar aos alunos os motivos pelos
quais essas práticas são fundamentais para sua
formação.
Cabe a nós levar o aluno a compreender o porquê
da leitura e da escrita, de que maneira impactam o
desenvolvimento cognitivo, crítico e social. Ao fazer
isso, podemos estimular, incentivar e contribuir
para a motivação dos alunos na realização das
atividades propostas.
Para mim, a visita ao museu reforçou essa reflexão
ao evidenciar a importância de compreender os
processos, as conexões e os sentidos por trás de
uma prática. Assim como uma palavra ganha ainda
mais sentido quando entendemos suas relações e
origens, a leitura e a escrita transformam a
realidade do sujeito quando seu valor é
compreendido.
Pensando em como aplicar, pretendo incluir, nas
próximas aulas, uma explicação fundamentada em
estudos da neurociência sobre a importância da
leitura e da escrita na formação do
desenvolvimento cognitivo, da memória, da
atenção e do pensamento crítico.
Parabéns e obrigada por mais um excelente
evento!
 

“ Não se trata de substituir a leitura e
a escrita por outras atividades, mas de
justificar sua presença, explicitar aos
alunos os motivos pelos quais essas
práticas são fundamentais para sua

formação.”

“[...] a leitura e a escrita
transformam a realidade do sujeito
quando seu valor é compreendido.”

“[...] me levou a repensar a importância
da necessidade de insistir, de forma

consciente e intencional, na prática da
leitura e na orientação da escrita à

mão.”



“Refletimos pela manhã sobre a
forma de utilização de

tecnologias sem eliminar a
reflexão, leitura e estudo”

“Vou resgatar o caderno do aluno
e insistir para que eles usem e

tragam para a vida acadêmica o
hábito de escrever para refletir.”



Acesse o Padlet completo
clicando aqui.
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